

  



  




   




  Construído com base no pensamento do filósofo tcheco-brasileiro Vilém Flusser, o Caderno Sesc_Videobrasil 12 | METAFLUXUS delimita um espaço experimental no qual linhas diversas de pensamento e expressão se entrelaçam em um metafluxo de textos, imagens e relações. Funcionando como dispositivos para a construção desse campo fluido, que busca discutir temas contemporâneos a partir de um viés flusseriano, as colaborações de artistas, ensaístas e pesquisadores foram organizadas em uma sequência numérica, constituindo-se cada uma como uma entrada independente de leitura. Autores e fontes estão mapeados no índice remissivo disposto no início da publicação, e nas legendas e créditos de imagens no final do livro. O leitor pode ler o conteúdo de forma linear ou experimentar uma leitura não linear, seguindo os links especiais. Três sinais indicam conexões entre conteúdos: [‡] conecta trechos de textos em que há semelhanças conceituais; [→] conecta os textos às respectivas notas de rodapé; [||] conecta os textos às galerias de imagens.
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  Meu nome é Nati Natini Natili Lohana Savic de Albuquerque Pampic de La Tustuane de Bolda, mais conhecida como Danusa Deise Medly Leona Meiry Cibele de Bolda de Gasparri. A mulher jamais falada. A menina jamais igualada. Conhecidíssima como a noite de Paris. Poderosíssima como a espada de uma samurai. Eu sou apertada como uma bacia. Eu sou enxuta como uma melancia. Tenho dois filhosinho, um zolhudinho, outro barrigudinho. Casei com o dono da Parmalat. Virei mamífera. Só mamo. Pertenço à família imperial brasileira Orleans Bragança. Penetração difícil.
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  O Caderno Caderno Sesc_Videobrasil 12 | METAFLUXUS ambiciona oferecer uma contribuição relevante ao estudo dos escritos visionários de Vilém Flusser, em especial à produção que marca sua longa passagem pelo Brasil. Colaborador próximo da Associação Cultural Videobrasil, o curador Rodrigo Maltez Novaes desenvolve aqui um projeto que vai além da elucidação de ideias-chave do pensador tcheco-brasileiro para se configurar como uma experiência editorial de viés flusseriano, que provoca e organiza conexões e ressonâncias produzidas por elas no escopo variado de um corpo de colaboradores mais e menos iniciados.




  A proposta amplia o leque sempre aberto de possibilidades de curadoria editorial cabíveis no desenho do Caderno Sesc_Videobrasil. Dedicada a projetos que buscam um olhar novo sobre o meio impresso e a produção artística contemporânea, a publicação anual chega aqui a um ponto de transição, expandindo-se para o meio digital em duas frentes: como e-book, plataforma cujos recursos específicos permitem explorar de novas maneiras as ligações entre ensaios e ideias; e como produto disponível para impressão por demanda, em português ou inglês.




  A lucidez assombrosa com que antevê as complexas relações que regem o mundo contemporâneo faz de Vilém Flusser uma referência cada vez mais presente e necessária. Organizador, em 1973, de uma das primeiras mostras de videoarte realizadas no Brasil, no âmbito da Bienal de São Paulo, não espanta que tenha sido invocado em momentos diversos da história do Videobrasil. É auspicioso que seja em torno de seu pensamento sobre o papel dos meios de comunicação na atualidade que se funda essa nova etapa da relação entre o Caderno Sesc_Videobrasil e seu leitor.
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  Essa língua nova da qual estou falando não é uma ficção ad hoc inventada. Está surgindo ao nosso redor e começa a desenvolver-se. É a arte nova. Nela e por ela estão sendo criadas novas categorias do pensamento, portanto uma nova estrutura da realidade. A própria estrutura fundamental “sujeito-objeto-predicado” está sendo reformulada. Um novo tipo de discurso está sendo elaborado.




  Vilém Flusser, Da dúvida (1965)




  O Caderno Caderno Sesc_Videobrasil 12 | METAFLUXUS tem como foco o pensamento do filósofo tcheco-brasileiro Vilém Flusser. Construída a partir de sua forma de entender e delimitar os territórios culturais da atualidade, a publicação cria um espaço experimental no qual linhas diversas de pensamento e expressão se cruzam para desenhar um metafluxo hipertextual e imagético que discute temas contemporâneos a partir de um viés flusseriano. O conceito de metafluxo nasceu em Berlim, durante um período de pesquisa no _Vilém_Flusser_Archiv, instalado na Universität der Künste (UdK). Entre 2010 e 2015, como pesquisador residente no arquivo, coorganizei um grupo de estudos que intitulei Flusserian Philosophical Fridays. O grupo encontrava-se quinzenalmente para ler Flusser seguindo a orientação do autor, que escrevia seus textos para serem lidos e discutidos em grupo durante os vários cursos que ministrou, ao longo de sua vida, no Brasil e na Europa.




  O grupo acabou por crescer, deixou de se encontrar regularmente às sextas-feiras e se transformou em um happening fluido, que foi, então, reintitulado Flusserian Philosophical Flux (FPF). O FPF atraiu atenção internacional rapidamente e fomos convidados a organizar encontros em diferentes instituições públicas e acadêmicas da Europa, como as Universidades de Edimburgo e Newcastle, na Inglaterra, a Humboldt Universität de Berlim, o Sandberg Institute de Amsterdã e o Institute for Interactive Design de Copenhague. No mesmo período, desenvolvi uma série de seminários baseados nas experiências do FPF para os alunos de graduação em arte e design da UdK. O conceito de metafluxo surgiu desse processo, focado na obra de Flusser, como método de pesquisa metaepistemológico, baseado no diálogo contínuo.




  O conceito de diálogo intersubjetivo é um dos temas centrais do pensamento flusseriano e um dos pilares da ideia do metafluxo. Relações intersubjetivas são relações criativas e poéticas, no sentido estrito do termo “poesia”. Como Flusser explica em diversos momentos de sua obra, o objetivo da poesia é criar realidade. Aquilo que é poético é transgressor: subverte as relações que perfazem a realidade e, assim, gera realidade. A base da poesia é a tentativa de alterar a forma das linguagens em busca de novas realidades. Se a realidade é constituída a partir de relações, o objetivo poético desta edição do Caderno é criar diferentes tipos de relações por meio da justaposição de textos e imagens. Ela é um gesto poético que busca novos significados pela manipulação da forma do livro como meio de publicação.




  Metafluxo é, portanto, um processo metaepistemológico que busca a realidade pela criação de metanarrativas. Organizadas visualmente, numa abordagem polifônica e cartográfica, as contribuições dos colaboradores compõem, na publicação, um fluxo contínuo de metatextos e imagens entrelaçadas que estabelecem diálogos uns com os outros e com ensaios originais de Vilém Flusser.




  Da obra de Flusser, foram selecionados quatro textos que representam diferentes momentos e facetas do desenvolvimento de seu pensamento; juntos, compõem um arco que engloba todas as linhas mestras de sua obra. [‡ Da dúvida] (1965) é resultado da primeira fase de produção do autor e tem duas versões; além daquela que integra esta edição, outra mais elaborada, que só apareceria em livro em 1999. Da dúvida é o último texto do período em que Flusser focava, antes de tudo, a filosofia da língua; representa o início do desenvolvimento de seu projeto filosófico. [‡ Nossas imagens] (1979) foi escrito quando já havia emigrado de volta para a Europa e marca o início de sua fase madura; seu foco é a teoria da comunicação. É nesta fase que surge o conceito de imagem técnica, com o qual Flusser trabalharia até o final de sua vida. Originalmente publicado no livro Pós-história, de 1983, este é um dos primeiros textos em que explora o conceito. [‡ A arte vampyrotêuthica] (1981) é um dos capítulos do livro Vampyroteuthis infernalis, tratado paracientífico sobre uma espécie de lula que habita as profundezas dos oceanos. Para Flusser, o Vampyroteuthis é uma alegoria da dialética entre as dimensões da razão e da emoção, dialética essa que nunca chegará a uma síntese. Por último, no inédito [‡ Da tipografia] (1989), escrito no final da vida do autor, Flusser aponta uma nova direção em seu pensamento, infelizmente interrompido por sua morte repentina em 1991, em um acidente de carro em Praga.




  Os colaboradores que escreveram textos para esta edição são artistas e/ou pesquisadores com quem tive contato ao longo do período em que fui pesquisador residente no arquivo Flusser em Berlim. Todos foram convidados a dialogar com os textos de Flusser selecionados para o Caderno. O desejo era criar um espaço de diálogo que desafiasse a forma clássica do caderno acadêmico. Pensando a partir de um ponto de vista flusseriano, algumas das questões que nos desafiaram foram: como criar um caderno acadêmico de forma não linear? Como explorar e discutir os conceitos contidos na obra de Flusser de maneiras não tradicionais ou para-acadêmicas? Como trabalhar com textos e imagens de forma que cada elemento retenha sua força individual, mas, ao mesmo tempo, seja parte de um “todo”? Como traduzir o conceito de metafluxo para um suporte físico e, portanto, fixo?




  Algumas das respostas para essas questões surgiram da própria obra de Flusser e se transformaram no método gráfico-editorial de edição do Caderno. O projeto gráfico foi incorporado ao processo editorial como ferramenta cartográfica para explorar as relações e metarrelações entre os elementos que compõem as duas versões do Caderno: a impressa e a digital. Ambas partem do mesmo conceito, mas atingem formas finais diferentes. No Caderno impresso, a possibilidade de trabalhar com uma diagramação expandida permitiu gerar justaposições entre textos, e entre textos e imagens, que não são possíveis na versão digital. Já na versão digital, foi a possibilidade de criar hiperconexões entre diferentes tipos de conteúdo que gerou relações. Portanto, apesar de gerar formas diferentes, ambas as versões resultam da mesma preocupação.




  Por fim, o Caderno Caderno Sesc_Videobrasil 12 | METAFLUXUS visa criar um espaço de diálogo entre textos e imagens que fluem em agrupamentos, amálgamas e coágulos, e se desagregam, derretem e desmancham em vários metafluxos de ideias e imagens, perfazendo, assim, um espaço-campo de tempos indefinidos e camadas permeáveis inspirados pelo pensamento e obra de Vilém Flusser.
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  A dúvida é polivalente. Significa o fim de uma certeza. Significa a procura de certeza. Significa até, se levada ao extremo, “ceticismo”, isto é, certeza invertida. Em doses moderadas, estimula o pensamento. Em doses excessivas, paralisa o intelecto. Como experiência intelectual, é um dos prazeres puros. Como experiência moral, é tortura. O ponto de partida da dúvida é a fé.




  A fé como aceitação ingênua dos dados (“Wahrnehmen”) é o estado intelectual primordial e primitivo. A dúvida destrói essa ingenuidade de forma irrevogável. As certezas que o método da dúvida fornece nunca serão tão autênticas quanto o é a certeza primitiva. Conservarão sempre a marca da dúvida que lhes era parteira. A dúvida é um método que procura criar certezas inautênticas pela destruição de certezas genuínas. A dúvida como método é absurda. Surge a pergunta: “Por que duvido?” É mais fundamental que a outra: “De que duvido?” Subentende a pergunta: “Duvido mesmo?” Trata-se de duvidar da dúvida, portanto. Trata-se de um último passo[ → 1 ]




  Descartes (e com ele quase todo pensamento moderno) aceita a dúvida como indubitável. Essa fé ingênua na dúvida caracteriza, com efeito, a Idade Moderna cujos últimos instantes presenciamos. À fé na dúvida cabe, durante a Idade Moderna, o papel desempenhado pela fé em Deus em épocas anteriores. Essa fé resultou em mentalidade e civilização “idealistas”. Em meio a um mundo duvidoso, a dúvida indubitável. A dúvida como núcleo e como último refúgio da realidade. O intelecto como única realidade, portanto. A dúvida da dúvida seria um assalto a esse último reduto da realidade. Seria o fim da Idade Moderna.




  A dúvida da dúvida é um movimento do intelecto difícil. Oscila entre dois polos: “Tudo pode ser posto em dúvida, inclusive a dúvida mesma” e “Nada pode ser duvidado autenticamente”. Oscila entre um ceticismo radical e um positivismo extremo. Kant afirma que o ceticismo é um descanso para a razão, embora não seja lugar de moradia. O mesmo pode ser afirmado quanto ao positivismo. A dúvida da dúvida impede o descanso. É ela uma indecisão fundamental que a análise de Sísifo feita por Camus ilustra. A dúvida da dúvida, se mantida, lança a mente na situação sisífica da pura absurdidade.




  Duvido = penso. Penso: sou cadeia de pensamentos. Um pensamento segue outro. Por quê? Porque um pensamento não basta a si mesmo. Exige outro para certificar-se. Duvida de si mesmo. Sou cadeia de pensamentos que duvidam de si mesmos. Duvido, portanto sou. Duvido que sou, portanto confirmo que sou. Duvido que duvido, portanto torno duvidoso que sou. Por que sou? Porque duvido. Por que duvido? Porque sou. Portanto, duvido que sou. Portanto, duvido que duvido. É um beco sem saída. É, com efeito, o beco reservado a Sísifo pelos Antigos. É uma forma de loucura. E o suicídio do intelecto.




  Somos a primeira ou segunda geração que experimenta esse tipo de niilismo vivencialmente. É a perda total da fé, a loucura do nada todo envolvente. Os sintomas abundam. É a lógica formal que reduz os pensamentos à tautologia. É a “clara noite da angústia do nada” do existencialismo. É a manipulação consciente de conceitos divorciados da realidade pela ciência pura. É a produção de instrumentos destruidores da humanidade, portanto autodestruidores, pela ciência aplicada. É a arte que se significa a si mesma. É o “carpe diem” individual e coletivo, fruto do esvaziamento dos valores. O clima da absurdidade é resultado dessa dúvida extrema. Nada tem [‡ significado ]. Poderá ser superado esse clima? Poderá sobreviver nossa civilização à Idade Moderna?




  I. Do intelecto. Certos exercícios da ioga ultrapassam, em radicalidade, as meditações cartesianas. Revelam, vivencialmente, não que penso, mas que tenho pensamentos. Posso, nesses exercícios, eliminar os pensamentos, mas continuarei sendo. Com efeito, o método cartesiano prova a existência de pensamentos, não do eu que pensa. Há uma fé humanista no “eu” que se infiltra, de forma sub-reptícia, no argumento cartesiano, sem jamais ser duvidada. Os exercícios da ioga interessam, neste contexto, apenas enquanto proporcionam um ponto de vista sobre os pensamentos. É o ponto de vista de dentro para fora. Os pensamentos se apresentam como tecido interposto entre o “eu” e o mundo dos fenômenos externos. Esse tecido tapa, apresenta e representa ([‡ “vorstellt” ], na palavra usada por Schopenhauer) o mundo externo. Chamemos esse tecido de “intelecto”. Podemos definir o intelecto como o campo no qual ocorrem pensamentos. Esse campo está ligado, de certa forma, com o “eu” que tem pensamentos, e com o mundo que os pensamentos representam. Pelo menos essa é nossa fé ingênua, sem a qual o intelecto não teria significado. Essas ligações são justamente o significado do intelecto. Mas essas ligações não podem ser pensamentos, dada a nossa definição do intelecto. Do contrário, “eu” e “mundo externo” seriam parte do intelecto. As ligações que unem o intelecto ao “eu” e ao “mundo externo” não são, portanto, pensamentos. “Eu” e “mundo externo” são impensáveis. Sendo impensáveis são, paradoxalmente, indubitáveis. Serão, em consequência, eliminados do presente argumento.




  [ || ]




  O intelecto definido como campo no qual ocorrem pensamentos é uma visão que resultou de um ponto de vista. É um ponto de vista externo ao intelecto. O intelecto é, deste ponto de vista, objeto. Pode ser investigado “objetivamente”. Tornou-se despsicologizado. Os pensamentos que compõem o intelecto não são vivências, mas objetos de conhecimento. Uma dificuldade ontológica se esconde neste ponto de vista. Pensamentos se tornam objetos de pensamentos. Essa dificuldade é consequência da dúvida da dúvida que fundamenta o ponto de vista. Passemos, relutantes, por cima dessa dificuldade.




  [ || ]




  O intelecto como campo no qual ocorrem pensamentos torna a pergunta “o que é intelecto?” uma pergunta sem significado. Um campo não é um algo. É um como algo se dá. O campo gravitacional da Terra é como se comportam corpos na vizinhança da Terra. O intelecto é como pensamentos ocorrem. Para ocorrerem, os pensamentos devem ocorrer de uma forma ou outra. O intelecto é essa “forma ou outra”. Tendo negado dignidade ontológica ao intelecto, dedicaremos nossa atenção aos pensamentos.




  [ || ]




  Os pensamentos como objetos são formações complexas. Consistem de elementos chamados “conceitos”, ligados entre si por elos chamados “regras”. Pelo menos é assim que pensamentos ocorrem em campos chamados “intelectos do nosso tipo”. Outros tipos de intelectos podem ser imaginados. Por exemplo: intelectos do tipo chinês ou Kwakiutl. Nesses intelectos, os pensamentos talvez não consistam de conceitos. Restringiremos o argumento ao nosso tipo de intelecto. Os pensamentos como conceitos ligados por regras são processos. Discorrem. Dirigem-se para uma meta. A meta é chamada “significado”. Um pensamento significativo é um pensamento que alcançou sua meta. Pensamentos incompletos são insignificativos. Alcançado o significado, surge pensamento novo. Pensamentos significativos são produtores de pensamentos novos. O significado do pensamento é outro pensamento. Pensamentos sem significado não produzem pensamentos novos. O critério do significado é a capacidade para a produção de pensamentos. Um pensamento significativo pode produzir mais que um pensamento novo. Quanto mais significativo o pensamento, tanto maior o número de pensamentos novos por ele produzidos. Formam-se, assim, cadeias de pensamentos, chamadas “argumentos”. Estes discorrem, por sua vez, em busca de significado, do qual o significado do pensamento individual é apenas um aspecto subalterno. A soma dos argumentos forma a totalidade do discurso. Este flui, por sua vez, em direção a um significado. Pelo próprio caráter do processo, esse significado é inalcançável. Está ele naquele “eu” e “mundo externo” que eliminamos do nosso argumento. Pelo seu próprio caráter, portanto, é o discurso um processo frustrado. Carece de ulterior significado. Isto não invalida, no entanto, os significados parciais dos pensamentos e dos argumentos. O seu significado está no discurso, e não no além dele. Somente aqueles que não se conformam com essa limitação imposta pelo campo que é o intelecto decaem no anti-intelectualismo. No silêncio wittgensteiniano.




  [ || ]




  A procura de significado é sinônimo de “dúvida”, e a dúvida é, portanto, o declive do discurso. É a força que propele o discurso. O significado parcial é a superação parcial da dúvida, e o significado total inalcançável é a garantia de ser a dúvida inesgotável. É a garantia da continuidade do discurso. Ao discorrer, propelido pela dúvida, o discurso se ramifica e amplia. O campo do intelecto se amplia. O número dos significados parciais alcançados cresce. Podemos, portanto, resumir o resultado até aqui alcançado: o intelecto é o campo crescente da dúvida em discurso.




  II. Da frase. O que é conceito? Temos a tentação de responder que conceito é aquilo que dá origem à palavra. Palavra seria símbolo de conceito. Mas seria significativa esta resposta? Não representa, simplesmente, a introdução de um termo novo, em tudo idêntico ao antigo, de um sinônimo com efeito? Podemos argumentar que há conceitos sem palavras, e palavras sem conceitos. Que os dois termos não são idênticos, portanto. Mas o argumento não pode ser mantido. Conceito sem palavras é uma contradição de termos, porque um conceito sem palavra, um conceito inarticulado, não poderia participar do pensamento discursivo. Não seria, portanto, conceito. E palavra sem conceito é, igualmente, contradição de termos, porque toda palavra, por ser palavra, participa do discurso. O termo “palavra sem conceito” exprime apenas a desconfiança na função de uma determinada palavra no conjunto do pensamento, e não, como aparentemente faz, a confiança em duas camadas ontológicas: palavra e conceito. Os termos “palavra” e “conceito” são sinônimos para todos os efeitos formais, embora possivelmente não o sejam para a psicologia. O ponto de vista deste argumento é despsicologizante, isto é, “objetivo”. Usará os dois termos como sinônimos, portanto. E eliminará, pela regra da navalha de Occam, o termo “conceito”. Redefinirá o pensamento como complexo de palavras organizadas por regras. E redefinirá o intelecto como campo no qual ocorrem palavras organizadas por regras.




  Com esta reformulação, deslocamos o argumento de terreno. Localizamos a consideração do pensamento no terreno da língua. No terreno adequado. A preocupação com o pensamento é uma disciplina da língua. O pensamento passa a ser um fenômeno linguístico chamado “frase”. As regras que ordenam as palavras na frase passam a ser “gramática” sensu lato. Intelecto como campo no qual ocorrem pensamentos passa a ser língua como campo no qual ocorrem frases.




  Uma palavra de cautela: as ciências que investigam a língua estão empenhadas na análise das línguas faladas e escritas. A língua na concepção do presente argumento é o “falar baixo”. Línguas faladas e escritas são articulações secundárias da língua “pura”. As ciências da língua não distinguem rigorosamente entre língua “pura” e “aplicada”. Por exemplo: tratam ora de problemas de gramática (aspecto da língua “pura”), ora de problemas fonéticos (aspecto da língua “aplicada”). A distinção rigorosa urge. Investigações da língua “aplicada” pertencem ao campo das ciências da natureza ou da sociedade. Investigações da língua “pura” constituem o fundamento da ciência do espírito (Geisteswissenschaften), no sentido diltheyano, embora de uma ciência do espírito despsicologizada. O presente argumento se enquadra no segundo contexto.




  A frase consiste, grosso modo, de cinco partes: (1) sujeito, (2) objeto, (3) predicado, (4) atributo e (5) advérbio. Atributo e advérbio são complementos. Serão desconsiderados no presente argumento. Sujeito é o grupo de palavras no qual o processo da frase se inicia. Objeto é o grupo de palavras para o qual o processo da frase se dirige. Predicado é o grupo de palavras que une sujeito e objeto. Esta descrição é de uma frase padrão, à qual todas as frases podem ser, em tese, reduzidas. Nessa frase padrão, sujeito e objeto são os horizontes entre os quais o predicado se projeta. A frase é um processo do tipo chamado “projeto”. Tem a forma (“Gestalt”) do tiro ao alvo. Sujeito é o fuzil, objeto é o alvo, predicado é a bala.




  Esta forma de frase é a estrutura do nosso tipo de línguas e, portanto, do nosso tipo de intelecto. Tudo que nos ocorre, ocorre nesta forma. A filosofia tradicional comete o erro de projetar essa forma sobre o “mundo externo”. Crê que a estrutura da língua (do intelecto) espelha a estrutura de uma realidade externa. Mas existem línguas de estrutura inteiramente diversa. Se podemos dizer algo com referência ao “mundo externo”, é isto: dada a diversidade de tipos de línguas, a estrutura da língua não espelha a estrutura do “mundo externo”. A soi-disant estrutura do mundo externo é chamada por Wittgenstein de “Sachverhalt”, isto é, relação entre coisas. Mas o próprio termo revela que o “Sachverhalt” não passa da estrutura das nossas frases. “Estrutura da frase” e “relação entre coisas” são sinônimos, e o resto é tentativa metafísica e desesperada de romper as limitações do intelecto. De romper as grades da língua. O que não pode ser falado deve ser calado. A análise gramatical da frase é, de maneira categórica, a análise ontológica da realidade.
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